O que são formas simples?

s

ão histórias desenvolvidas pelas civilizações ao longo do tempo. História é algo que se desenrola, sem interrupção, do começo ao fim. Nela, todo novo fato sempre se refere ao acontecimento anterior. As mais rudimentares são aquelas transmitidas oralmente. Quando escritas, as narrativas tornam-se literárias ou artísticas. 

Uma forma é diferente da outra porque o homem vê, de maneira também diferente, a natureza. A essência de uma forma é dada pelo modo como o homem “enquadra” o universo. Como existem há centenas de anos,  elas constituem excelentes instrumentos para a comunicação com o povo.  

Esta exposição traz algumas peças publicitárias em que os alunos contam suas histórias utilizando-se das estruturas descritas abaixo. 

O Provérbio

Também chamado de Ditado, é uma forma curta decorrente da experiência vivida por um povo ou um grupo de pessoas. É uma sentença rica em imagens e melodias peculiares. Normalmente, transmite algo importante que foi aprendido na prática, seja sobre as questões familiares, sobre as condições do tempo e do trabalho.

O Mito

É a forma que expressa o desejo de saber. Quando  quer compreender o universo, o homem se dirige para o oráculo, interroga-o e obtém a resposta. Ao procurar conhecer os fenômenos da natureza, descobre seus mistérios. No Mito, o homem pode prever as coisas, assim como na profecia. Não há distinção entre o passado e futuro. O Mito alivia a dor da ignorância, pois traz liberdade.

A Adivinha

Nela, um homem interroga outro homem e, com tal veemência, que este deve responder. Da mesma forma que o enigma da esfinge diz “Decifra-me ou devoto-te!”, a Adivinha oprime o interrogado. Privilegiando a pergunta, obriga-o a um saber.

O Caso

Definimos um Caso quando representamos o universo como um algo que pode ser avaliado e julgado segundo normas. Por exemplo, os “casos de amor” ou as “pendências jurídicas”. Ao morrerem os pais, cinco irmãos lutam na justiça para decidir a partilha dos bens. O conjunto de acontecimentos é visto como um único fato.

O Conto

O Conto é uma forma narrativa que salta de incidente em incidente para descrever toda uma série de acontecimentos.  O contista trata de maneira natural os fenômenos sobrenaturais. O faz-de-conta é lei máxima. É normal o coelho falar, o gato usar botas, etc. O Conto é uma maneira de tornar fantasioso (ou “maravilhoso”) o universo real. De certo modo, isso expressa uma moral ingênua. Narra-se uma fábula para passar uma lição.

A Novela

O homem está diante de um acontecimento que o impressionou muito. Para narrá-lo, precisa tornar esse acontecimento o mais real possível. É necessário que o incidente seja, na aparência, mais importante do que os personagens que o vivem. Na telenovela, por exemplo, os atores se especializam em representar papéis que se repetem em várias histórias. 

O Memorável

É quando o homem descreve tudo o que vê como algo concreto. Assim, uma série de acontecimentos pode ser contada através da indicação objetos documentais. 

Tomando-se, por exemplo, um período da História Geral, recorta-se um acontecimento importante (como a morte da princesa Diana) e mostra-o, a partir de coisas reais que “testemunharam” o incidente: a estrada íngreme, o carro, a ponte, etc. A forma atual do Memorável é a notícia de jornal. Os fatos reais dão credibilidade ao acontecimento.

A Saga 

Trata-se de narrativa transmitida oralmente, muito conhecida no mundo antigo e atualizada na Islândia no século XI. A Saga expressa o sentimento de pertencer ao clã e à família, por causa dos vínculos de sangue. Por isso, conta a história de gerações de uma família, para mostrar como este sentimento se cristalizou na mentalidade do clã.

A Legenda

A Legenda narra a vida de um santo. Mas “não basta que ela seja a crônica imparcial de acontecimentos e ações”, precisa ser a expressão exata do que o santo representa na vida real.  A atitude do contador de legendas é a imitação. O santo é o modelo perfeito de alguém que poder ser imitado. Por isso, deve conter todas as etapas (as privações, as dificuldades) de como este  alguém tornou-se santo.

A Crônica

O cronista retrata sua própria realidade. É uma espécie de um fotógrafo de sua época. Ele utiliza recursos poéticos para fazer o leitor refletir sobre os mais diversos assuntos corriqueiros. Os acontecimentos banais do cotidiano são tratados como fatos importantes. Por isso, pode ser confundida com o Conto. A diferença é que, na Crônica, existe agilidade e simplicidade.

A Carta

Na Carta, assim como no Diário, podem ser utilizadas quaisquer das formas aqui apresentadas. Serve para narrar uma história, resolver um problema ou defender um ponto de vista. A Carta expressa, no papel, um “diálogo” entre duas pessoas. Por isso, sua essência é a invocação do destinatário da mensagem. Tão logo o assunto é concluído, ou a história é finalizada, o emissor deve despedir-se do seu interlocutor. Normalmente, é uma forma datada e assinada. 

O Diário

É uma forma em que também há um “diálogo”. Todavia, o emissor “conversa” consigo mesmo. Serve para registrar e comentar acontecimentos cotidianos. Escrevendo em tom confessional, o diarista faz uma análise de si mesmo e de suas ações. Normalmente, a narrativa se dá em ordem cronológica e também são datadas e assinadas.

NOTA: Esta apresentação foi escrita pelo Prof. Ms. Elias Ribeiro de Castro com base no livro Formas Simples, de André Jolles.

